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E  Sendo-Me  presente  o  mesmo  Artigo  separado,  cujo  theor  fica  acima  inserido,  e 
bem  visto,  considerado  e  examinado  por  Mim;  o  Approvo  ,  Ratifico,  c  Confirmo,  e 
pela  presente  o  Dou  por  firme,  e  Valido,  para  haver  de  produzir  o  seu  devido  effeito ; 
Promettendo  em  Fé  e  Palavra  Real  de  Observa-lo  ,  e  Cumpri-lo  inviolavelmente ,  e  Fa- 
ze-lo  Cumprir,  e  Observar  por  qualquer  modo  que  possa  ser.  Em  testemunho  e  firme- 
za do  sobredito,  Fiz  passar  a  presente  Carta  por  Mim  2ssignada,  passada  com  o  Sello 
Grande  das  Minhas  Armas,  e  referendada  pelo  Meu  Secretario  e  Ministro  de  Estado 
abaixo  assignado.  Dada  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  nove  dias  do  mez  de  Dezem- 
bro do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JEZUS  CHRISTO  de  mil  oitocentos  e 
desescte.  * 


EL-REI 


Com  Guarda. 


Tkomaz    António    de  Villaneva  Portugal. 


\ 


( I ) 

|UO  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço   saber  aos 
'  ^     que   este  Alvará  virem:    Que  sendo    o  prin- 
cipal objecto  da  Minha  Paternal  Attenção  o 
Promover   a   Felicidade  dos  Meus   Fieis  Vas- 
sallos    por    todos    aquelles   meios     conducen- 
tes  a   obter  hum   semelhante   fim  ,    e  que  a 
experiência  tem  mostrado   serem   os  que   ele- 
varão   as    Nações  ,    que    os   adoptarão  ,    ao 
maior  auge  da  Prosperidade  ,  e  Opulência   Publica  •    E  que 
Havendo   Considerado ,    que   o  Gommercío    Maritimo    foi , 
assim   nas   Idades   remotas,    como  nos   recentes    tempos,    o 
que  mais  prompta ,  e  directamente  tem  concorrido  para   fir- 
mar  a   solida   Riqueza  dos  Povos ,    que    o   exercitão ;    pois 
que    offerecendo    huma    prompta ,    e   commoda    condução , 
contribue  para    mais    rapidamente  promover  o  augmento  da 
Agricultura,  a   abundância  dos   seus  Productos ,  a  Industria 
Nacional,  e  a  População,  e  para  facilitar  os  meios   de  en- 
grandecer a  Marinha  Militar ,  tão  necessária  para  a  protec- 
ção do   mesmo  Coirímercio,  e  para  a  preservação,   e  segu- 
rança dos   Estados  %  e  Impérios  Marítimos :  Resolvi  Ampliar 
as  Providentes7  Disposições ,    com    as    quaes  em  diffèrentes 
tempos,   e  opportunas  cónjuncturas  Fui  Servido  Animar  em 
commum    beneficio     dos    Meus     Vassallos    este    importante 
ramo   da  Riqueza,  e  Prosperidade  Nacional.  Por  tanto:  Ten- 
do  Mandado,  que  subissem  á  Minha  Real  Presença  os  Re- 
gimentos,   que   se  achavão   estabelecidos    relativamente    ao 
modo   de   effectuar   o  Despacho   dos  Navios    na   sahida    do 
Porto    do    Rio    de  Janeiro  :    E   Tendo   Conhecido    á  vista 
delles    os   notáveis   perjuizos  ,   que   necessariamente   deverião 
resultar  da  multiplicidade  de  Despachos ,  que  os  Mestres  das 
Embarcações  erão  obrigados  a   diligenciar  em  tantas  ,  e  tão 
distantes   Repartições  ,    como    erão  as   que  abusivamente  se 
achavão  estabelecidas,  a  maior  parte   dós  quaes   se  reduzia 
a  simplices  ,  e  meras  formalidades  ,  tendentes  não  ao  gran- 
de objecto  de  favorecer,  e  facilitar  a  Navegação,  e  Com- 
mercio,  mas   sim  ao  de  realizar,  e  segurar  a  cobrança  de 
Emolumentos,  concedidos  em  diíFerentes   tempos  a  diversos 
Empregados  ,  e  ao  de  estabelecer  huma  dependência  nas  Re- 
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partições,  ás  quaes  os  mesmos  Mestres  devião  recorrer ;  re- 
sultando destes  multiplicados  recursos  demorarem-se  as  Em- 
barcações neste  Porto  por  prolongados  espaços  de  tempo  , 
e  inutilizando  os  Proprietários  delias  as  despezas,  que  fazião 
com  a  subsistência,  e  salários  das  respectivas  Guarnições;  ao 
que  aecresce  inhabilitarem-se  as  mesmas  Embarcações ,  es- 
pecialmente as  Costeiras ,  para  repetirem  as  suas  viagens 
de  hida  e  volta,  quando  as  podião  effectuar ,  se  fossem  des- 
pachadas com  a  conveniente  brevidade  ;  do  que  emanaria 
entre  muitas  attendiveis  vantagens  as  de  se  abastecer  a  Ca- 
pital ,  e  a  de  se  obter  a  abundância ,  principalmente  da- 
quelles  Géneros  necessários  para  a  subsistência  dos  Habi- 
tantes,  que  igualmente  gozarião  da  commodidade  dos  pre- 
ços delles  pelo  natural  elíeito  da  concurrencia ,  que  assim 
viria   a  realizar-se. 

Para  remover  pois  aquelles,  e  outros  attendiveis  in- 
convenientes, que  pela  sua  gravidade  se  fizerão  dignos  da 
Minha  Real  Consideração  ,  e  que  por  isso  neçessitão  de 
promptas,  e  convenientes  Providencias  :  Mando  estabelecer 
huma  Meza  de  Despacho  Marítimo ,  na  qual  se  deveráõ 
concentrar  os  Despachos,  e  mais  diligencias  a  elles  rela- 
tivas, que  se  expedião  por  differentes  Repartições. 

Será  composta  aquella  Meza  de  hum  Fiscal ,  hum  The- 
soureiro ,  hum  Escrivão  ,  e  hum  Continuo. 

Deverá  a  Meza  do  Despacho  Marítimo  ter  as  suas 
Sessões  todos  os  dias  de  manhã ,  que  não  forem  Dias  San- 
tos de  Guarda ,  desde  as  oito  horas  até  ao  meio  dia ;  mas 
quando  aconteça  haver  maior  concurso  de  Despachantes ,  e 
não  ser  possível  aviallos  ,  assignar-se-ha  huma  Sessão  Ex- 
traordinária para  a  tarde  do  mesmo  dia. 

Pertencerá  ao  Fiscal  fazer  observar  a  boa  Ordem,  e  re- 
gularidade ,  e  a  decência  nas  Sessões  da  referida  Meza;  re- 
commendar  aos  Empregados  nella  a  prompta  execução  das 
obrigações,  que  lhes  são  impostas;  não  permittindo ,  que 
ellas^  se  alterem  ,  nem  também ,  que  se  admittão  demoras ,  e 
delongas  no  despacho,  e  aviamento   das  Partes. 

Ao  Thesoureiro  ficaráõ  pertencendo  as  obrigações  anne- 

xas  a  hum  tal   Emprego. 

De- 
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Deverá  o  Escrivão  fazer  o  lançamento  geral  de  todas 
as  Quantias ,  que  a  titulo  de  contribuição  ,  ou  de  Emolu- 
mentos   satisfizerem    as  Embarcações    na  sahida  deste  Porto. 

Do  referido  Lançamento  deverá  o  Escrivão  no  fim  de 
cada  sessão  fazer  hum  conciso  resumo,  no  qual  assignaráõ 
o  Fiscal,  e  o  Thezoureiro,  servindo  depois  para  delle  se  ex- 
trahir  a  conta,  que  se  deverá  formalisar  no  fim  de  cada  mez. 
Passará  o  Escrivão  também  as  Guias,  para  que  o  Thezou- 
reiro haja  de  fazer  entrega  da  importância  dos  Emolumen- 
tos ás  Pessoas,  ás  quaes  competirem,  ou  a  seus  bastantes 
Procuradores;  e  dos  Pagamentos,  que  fizer  no  ultimo  dia 
de  cada  mez,  não  sendo  Dia  Santo,  deverá  cobrar  Quita* 
coes  para  sua  Descarga  nos  respectivos  Livros,  sem  que  por 
estas  Guias,  nem  por  qualquer  outro  Titulo  possa  o  Escri- 
vão ,  ou  o  Thesoureiro  pertender  Emolumento ,  ou  Gratifica- 
ção alguma. 

Para  se  regular  o  Lançamento  geral  das  Quantias ,  que 
a  titulo  de  contribuição,  ou  de  Emolumentos  deverás  satis- 
fazer as  Embarcações  na  sahida  deste  Porto:  Mando  baixar 
com  este  a  Relação ,  que  vai  assignada  pelo  Conde  das  Gal- 
veas,  do  Meu  Conselho  d'Estado,  Meu  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Dominios  Ultrama- 
rinos •>  a  qual  ficará  em  observância  em  quanto  Eu  não  Man- 
dar o  contrario,  e  não  se  estabelecer  outro  systema,  que 
sem  perjuizo  d'aquellas  Pessoas ,  ou  Corporações ,  ás  quaes  fo- 
rão  concedidos  os  indicados  Emolumentos ,  haja  de  alliviar  a 
Navegação,  e  Commercio  Maritimo  d'aquellas  Prestações:  E 
sendo  tão  conforme  aos  Meus  Reaes ,  e  Providentes  Sentimen- 
tos abbreviar  o  termo ,  em  que  deveráÕ  cessar  aquellas  Contri- 
buições ,  e  Emolumentos  Pessoaes :  Tenho  Resolvido  *  que  fi- 
quem cessando  logo  que  os  Empregos,  e  Officios,  a  que  as 
mesmas  Contribuições ,  e  Emolumentos  se  achão  annexos,  hou- 
verem de  se  transferir  a  novos  candidatos;  ficando  entendi- 
do, que  ainda  no  caso,  em  que  Eu  Haja  de  Fazer  Mercê 
da  Sobrevivência  daquelles  Empregos ,  ou  Officios  assim  Ci- 
vis ,  como  Militares ,  se  não  devem  julgar  comprehendidos  nella 
os  Emolumentos,  que  antes  lhes  tocavão;  os  quaes  duraráo 
somente  em  quanto  servirem  os  actuaes  Empregados ,  ou  Eu 
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riao  Houver  de  estabelecer  os  meios  de  Indemnisação  ,  ou  com- 
pensação a  favor  dos  actuaes  Possuidores,  a  fim  de  mais  prom- 
ptamente  Fazer  gozar  a  Navegação,  e  Commercio  Maritimo  do 
beneficio,  e  allivio ,  que  Me  Proponho  a  Facilitar-lhes ,  para  Pro- 
mover a  Prosperidade  da  mesma  Navegação,  e  Commercio, 
e  com  ella  a  de  todas  as  classes  dos  Meus  Fieis  Vassallos ;  bem 
entendido ,  que  as  Indemnisações ,  que  Eu  Mandar  Fazer ,  de- 
verão ser  reguladas  pelo  Rendimento  dos  Emolumentos  tal 
qual  era  ao  tempo  da  data  deste  Meu  Alvará ,  e  não  pelo  que 
renderem  no  tempo,  em  que  a  Indemnização  se  verificar. 

Mas  Querendo,  que  desde  já  comecem  os  Meus  Fieis 
Vassallos  a  gozar  parte  dos  allivios ,  com  que  Me  Proponho 
a  Proteger  a  Navegação 9  e  Commercio  Maritimo:  Sou  Servi- 
do Abolir  a  favor  das  Lanchas  Costeiras  de  Equipagem  de 
cinco  pessoas,  que  conduzem  Farinha  de  Páo,  Milho,  Fei- 
jão, e  outros  Legumes,  materiaes  de  Construcção  de  Edifí- 
cios,  Carvão ,  e  Lenha ,  os  Emolumentos ,  que  acrescerão  de- 
pois do  primeiro  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  oito;  fican- 
do em  seu  pleno  vigor  os  que  anteriormente  se  pagavão,  e 
constão  da  Relação  acima  mencionada;  e  devendo  a  di ff eren- 
ça  satisfazer-se  pela  Minha  Real  Fazenda  aos  actuaes  Empre- 
gados, que  deixarem  de  receber  por  esta  Minha  Real  Reso- 
lução os  Emolumentos ,  que  lhes  pertencerem  por  justifica- 
dos Títulos ,  em  quanto  servirem  os  Empregos ,  a  que  taes 
Emolumentos  se  achão  artnexos ;  observando-se  a  respeito  des- 
tes o  que  acima  Tenho  Ordenado  a  respeito  dos  mais  Em- 
pregados. 

Formalidade,  com  que  se  procederá  ao  Despacho. 

Os  Mestres  das  differentes  Embarcações  darão  a  sua  En- 
trada na  Alfandega,  apresentando  a  Lista  da  sua  Carga,  a 
fim  de  receberem  o  competenre  Despacho,  conforme  a  Pra- 
tica, que  de  longo  tempo  se  acha  estabelecida  naquella  Re- 
partição. Mas  sendo  o  principal  objecto  das  Minhas  Pater- 
naes  Disposições  não  só  Abreviar  o  Despacho  das  Embar- 
cações, mas  também  Alliviar  os  Meus  Fieis  Vassallos  das 
Despezas,    que  resultão  de  maior  demora  no  mesmo  Des- 

pa- 


(  5  ) 
pacho  pela  detensão  dos  Guardas  a  bordo  em  quanto  se  ef- 
fectua  a  Visita :  Determino ,  que  as  Embarcações  Costei- 
ras ,  que  transportarem  Caixas  de  Assucar  ,  Pipas  de  Aguar- 
dente ,  Algodão  ,  Cocos ,  e  Louça  Vidrada ,  deveráõ  ser 
visitadas  no  preciso  termo  de  três  dias  ,  ou  mais  cedo  ,  se 
possível  for;  e  que,  terminada  que  seja  a  Visita,  se  facão 
logo  retirar  os  Guardas.  O  mesmo  Benefício  Hei  por  bem 
Conceder,  e  Mando  que  se  observe  a  respeito  das  Embar- 
cações Costeiras  ,  que  carregarem  Carne  ,  Peixe  Salgado  , 
Toucinhos  ,  Fumo  ,  Trigo  ,  Cabos  ,  Betas  ,  e  Amarras  de 
Piassava ;  bem  entendido ,  que  a  respeito  destes  Géneros  se 
íará  a  avaliação  do  estilo  no  espaço  dos  mesmos  três  dias  , 
em  que  Mando  se  haja  de  efíéctuar  a  Visita,  e  retira- 
rem-se  os   Guardas. 

Merecendo-Me  particular  Attenção  as  Lanchas  ,  que 
conduzem  Mantimentos,  como  Farinha  de  Páo ,  Milho, 
Feijão,  e  outros  Legumes,  visto  serem  objectos  de  primei- 
ra necessidade,  e  indispensáveis  para  a  subsistência  dos 
Meus  Fieis  Vassallos  :  E  sendo  também  digno  da  Minha 
Real  Consideração  Facilitar  os  meios ,  e  artigos  necessários 
para  a  Construcção  dos  Edifícios  desta  Minha  Corte  do 
Rio  de  Janeiro  ,  de  que  resulta  não  só  commodidade  aos 
Habitantes,  como  também  maior  esplendor  á  Capital,  e  Lu- 
gar da  Minha  presente  Residência  :  Querendo  Promover  a 
commoda  condução  dos  materiaes  ,  que  para  tal  efíeito  se 
transportão,  e  que  tem  sobido  a  altos  preços  por  falta  de 
Exportação  ,  causada  pelas  demoras ,  que  soíírem  as  Embar- 
cações :  Ordeno ,  que  as  Lanchas  Costeiras  ,  que  conduzi- 
rem assim  os  referidos  mantimentos  ,  como  materiaes  de 
Construcção  de  Edifícios;  a  saber,  Cal,  Tijolo,  Telha,  e 
Madeira  ,  Jogo  que  derem  Entrada  m  Alfandega  ,  hajão 
de  ser  visitadas  no  preciso  espaço  de  tempo  de  vinte  e 
quatro  horas  ;  retirando-se-Ihes  immediatamente  os  Guardas , 
depois  de  feita  a  Visita  :  E  o  mesmo  beneficio  Sou  Servi- 
do Conceder  ás  Lanchas,  que  conduzirem  Carvão,  e  Le- 
nha  para  o   Consumo  da  Cidade. 

Terminadas    que   sejão  as   diligencias  ,    que    fícão     por 
Mim   Ordenadas ,    e  as   que  são  do   costume  ,   que  não    Me 
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Proponho  à  Alterar  senão  na  parte  ,  era  que  por  Mim  fo- 
rem derogadas  neste  Alvará ,  deverá  o  Mestre  receber  dá 
Alfandega  o  Bilhete,  que  o  Escrivão  da  Meza  Grande  lhe 
passará,  munido  da  assignatura  do  Juiz  da  mesma  Alfan- 
dega ,  pelo  qual  conste  achar-se  desembaraçado  por  aquelia 
Repartição;  e  com  aquelle  Bilhete  deverá  o  Proprietário 
por  si,  ou  pelo  Despachante,  e  o  Mestre  com  a  Gente  da 
sua  Guarnição  ,  recorrer  á  intendência  da  Marinha  para  alli 
se  proceder  á  competente  Matricula  ;  e  desta  Repartição  re- 
ceberá o  Bilhete  ,  em  que  se  certifique  haver-se  efíectuado  a 
Matricula ;  declarando-se  no  mesmo  Bilhete  os  nomes  assim 
do  Mestre  ,  como  da  Embarcação  ,  Porto  a  que  se  destina , 
numero  das  Pessoas  matriculadas  ,  nas  qnaes  se  incíuiráõ  o 
Piloto ,  e  Cirurgião  examinados ,  e  approvados ,  e  o  Capellão , 
segundo  o  Lote,  e  capacidade  da  Embarcação.  Com  o  Bi- 
lhete da  Matricula,  concebido  na  forma  acima  referida,  se 
apresentará  o  Proprietário,  ou  o  Despachante  com  o  Mes- 
tre da  Embarcação  perante  a  Meza  do  Despacho  Maríti- 
mo, e  entregará  o  Bilhete  ao  Fiscal,  que  o  mandará  lançar 
pelo  Escrivão,  ordenando  a  este,  que  faça  a  conta  das 
Contribuições ,  e  Emolumentos ,  que  competem  ás  dhferemes 
Repartições ,  e  Pessoas  ,  que  os  recebem  ,  e  que  constão  da 
já  mencionada  Relação  :  E  tendo  o  Mestre  pago  as  referi- 
das Contribuições,  e  Emolumentos,  declarando-se ^  na  Guia 
o  nome  da  Embarcação,  do  Mestre  delia,  dos  Individuos ,  de 
que  se  compozer  a  Equipagem,  o  Porto  do  seu  destino,  e  o 
dia  da  Sahida;  com  esta  Guia  assignada  pelo  Fiscal,  e  The- 
zoureiro,  se  aprezentará  o  Mestre,  ou  o  Despachante,  ou  o 
Seu  Agente,  na  Minha  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Marinha  e  Domínios 4Jltramarinos ,  onde  se  lhe  facilitará  o 
Passaporte,  e  a  Portaria,  para  que  nas  Fortalezas  se  não  po- 
nha impedimento,  mas  deixem  livremente  proseguir   Viagem 

para  o  seu  destino. 

Ficará  a  cargo  do  Escrivão  formalisar  hum  Mapa  dos 
Navios  ,  que  diariamente  se  despacharem  ,  fazendo  nelle 
menção  do  nome  da  Embarcação ,  do  Mestre  delia ,  da  Gen- 
te da  Guarnição,  da  Carga,  do  Porto,  a  que  se  destina,  e 
do  dia  da  sahida:  E  deste  Mapa  enviará  dous  Transumptos  á 

Mi- 
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Minha  Secretaria  cPEstatlo  dos  Negócios  da  Marinha  e  Domí- 
nios Ultramarinos,  para  subir  por  esta  Repartição  hum  dos* 
Exemplares  á  Minha  Real  Presença:  E  as  Minhas  duas  ou- 
tras Secretarias  d'Estado  dos  Negócios  do  Brazil,  e  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  e  da  Guerra,  aos  Quartéis  Generaes 
da  Marinha,  e  do  Exercito,  e  á  Intendência  Geral  da  Policia 
se  remetteráõ  pela  mesma  forma  os  referidos  Mapas;  e  ao 
Correio  se  participará  o  dia  da  sahida  das  Embarcações,  a 
fim  de  que  tenhão  promptas  as  Mallas ,  ou  Cartas,  que  hou- 
verem de  ser  remettidas  para  os  Portos,  a  que  as  ditas  Embar- 
cações se  destinarem. 

Pelo  que;  Mando  ao  Presidente  do  Meu  Real  Erário ,  e 
do  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Mesa  do  Dezembargo 
do  Paço,  e  da  Consciência  e  Ordens;  Chanceiler,  que  serve 
de  Regedor  da  Casa  da  Supplicação  do  Brazil ;  Real  Junta 
do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deste 
Estado ,  e  a  todas  as  mais  Pessoas ,  ás  quaes  pertencer  o  co- 
nhecimento deste  Meu  Alvará ,  o  cumprão ,  e  guardem ;  e  fa- 
cão cumprir,  e  guardar,  como  nelle  se  contém.  E  valerá  co- 
mo Carta  passada  na  Chancellaria,  posto  que  por  ella  não  ha 
de  passar,  e  que  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  sem  embargo  da  Lei  em  contrario.  Dado  no  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro  aos  três  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  dez. 


PRÍNCIPE 
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Conde  das  Galveas. 


Lvará, ,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real  Ha  por  bem  Crear  buma  Me- 
za  de  Despacho  Marítimo;  e  Remover,  mediante  as  Patemaes  Pro- 
videncias nelle  comprehendidas  ,  os  obstáculos,  que  se  oppunh  ao  ao  pro- 
gresso ,  e  augmento  do  Commercio  ,  e  Navegação  Mercantil;  Allivian- 
do-o^  em  Commum  beneficio  dos  Seus  Vassallos ,  dos  Gravames,  e  Con- 
tribuíres ,  que  o  opprimião :  tudo  na  forma  ,  que   acima   se  declara. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


Fran* 


(8  ) 


Francisco  Xavier  de  Noronha  Torrezão  o  fez. 


Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha e  Domínios  Ultramarinos  a  foi.  n  vers.  do  Livro  I.  das 
Leis,  Cartas,  e  Alvarás.  Rio  de  Janeiro  era  cinco  de  Feve- 
reiro de  mil  oitocentos  e  dez. 

António  Alves  de  Britto. 


Re- 


(  9  ) 


Relação  dos  Emolumentos,  que  tem  a  pagar  as  Embarcações  Por- 
tuguezas,  que  despacharem  no  Porto  desta  Capital,  e  das  Esta- 
ções ,  nas  quaes  os  devem  satisfazer ,  em  observância  do  Alvará 
da  da  ca  desta. 


f 


A  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,   e  Domínios 
Ultramarinos,  por  qualquer   Embarcação,    que    não  seja  Lan- 
cíia  ,  para  fora  da  Capitania,  pelo  Passaporte. 
E  para  os  Portos  da  Capitania  ,  sendo  Galeras  ,  e  Bergantins. 
E  sendo  Sumacas. 
E  sendo    Lanchas   Costeiras ,   pelo   Passaporte ,   que  deve  dar-se- 

lhes  ,  para  lhes  valer  por  tempo  de  seis  mezes. 
Ao  Secretario  do  Quartel  General  do  Exercito,  sendo  Galera. 
Ao  Juiz  da  Alfandega,  sendo  Galera,  Corveta,  ou  Bergantim. 
Ao  Juiz  da  Alfandega,  sendo  Sumaca. 

Sendo  Lancha. 
Ao  Cartono  da  Alfandega ,  pela  Fiança  de  huma  Galera. 

De  hum  Bergantim. 

Dtí  huma  Sumaca. 

De  huma  Lancha. 
Ao  Porteiro  da  Alfandega ,  sendo  Galçr^.; 

Bergantim. 


■   " 


Sumaca. 


: 


\3  ~S: 


Lancha. 

Ao  Escrivão  da  Junta   do    Comnvírcio ,  existente    na  Alfande- 
ga ,  sendo  Galeras ,  e  Bergantins, 
Ao  Escrivão   da  Matricula   da  Junta  do  Còmmerc/o , por  qual- 
quer EmbarcHção  para  os  Portos  Nacionaes.  • 
Para    os  Portos   da  Europa,  Ásia,  Africa,  e  Estrangeiros ,  por 

cada  Pessoa  matriculada,  além  dos  326  reis:  ' 
A'  Secretaria  da   Junta  do  Commer;io,  peJa  ProvizSo-,  e  Lista 

dahquipagem,  que  exceder  a  oito  Pessoas," 
E  não  excedendo. 

A' Misericórdia  ,  por  cada  Pessoa  de  Equipagem  ,  sendo  pára  os 
Portos  desta  Capitania. 

Para  fora  delia.  ,  uo[  afa  oí.H  oh  oioi 

Sendo  Galera  ,  pelo  casco. 
Bergantim  Dito. 
Sumaca  Dito. 
Lancha  Dito. 
Ao  Governador  da  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  sendo  Galera. 
Sendo  Corveta ,  Bergantim  ,  e  Hyate. 
Sumaca. 

Lancha  armada  cm  Sumaca. 
Lancha  Costeira. 
A'  Fortaleza  de  Villa  Galhon  ,  por  qualquer  Embarcação. 
A'  Chancellaria  Mór ,  pelo  Sello. 

■  ■..'    : 
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Ao  Despachante  ,  quando  a  Embarcação  não  for  despachada  pe- 
lo Proprietário  ,  sendo  de  três  Mastros. 
E  sendo  de  dois  Mastros. 
.-■■■■■' 

•  As  Lanchas.  Costeiras  de  5  Pessoas  de  Equipagem  ,  e 
numeradas  até  41  .pagarão  os  Emolumentos  de  En- 
trada e  Sabida  ,  que pagavão  antes  do  dia  primeiro 
áe  Janeiro  de  1808. 

ENTRADA. 

Ao  Cartório  dá  Alfandega. 

Ao  Cartório  da  Camará. 

Ao  Escrivão  da  Descarga  da  Alfandega. 

Direito  de  Guarda  Costa. 

Guarda  Mor,  e  seu  Guarda,  por  cada  dia. 

SAHIDA. 

j  ,  . 

juiz  ;da  Alfandega. 

Escrivão  da  Meza  Grande.         , 

Secretaria  de  Estado'',  pelo  Passaporte  para  6  raezes. 

Porteiro  da  Alfandega. 

Governador  da  Ilha  das  Cobras.  '      '   ,   ' 

Santa  Caza.  •     />        ■ 

Governador  da  Fortaleza  de  SarXta  Cruz. 

N.  B.  Os  Emolumentos ,  impostos  nas  Lanchas  Costeiras 
do  1.  de  Janeiro  de  1808  em  diante  ,  ficão  abolidos 
da  katcC  desta :\  e  às  Pessoas  ,'  que  os  percebido ,  se- 
rão indemnisadas  pelo  Real  Erário. 

Escrivão  da  Matricula  da  Juntado  Commèrcio. 

Assiffnatura  dá  íiista  da  Matricula  pelo  Secretario  da  mesma  Jun- 
ta. .  .  tf  ,,-,.. 

Fortaleza  de  Villà-Galhon.  .     _  '       l 

Ao  Despachante ,  quando  a  Embarcação  não  for  despachada  pe- 
jo Proprietário. 
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Palácio  do  Rio  de  Janeiro  cm  3  de  Fevereiro  de  1808. 


Conde  das  Galveas. 


,       Ú  '    192    .  '■     "       '  '  ' 


.      . 


'    "■■ 


Na  Impressão  Regia. 


- 


c- 


'■ 
seu  poder  todas  a*  Âttêstardens  nècérsàtiár  de  "boa  eonducta    exacrSo  "   e 
presumo  durante  o  seu  emprego  na""  Secretaria  da  Intendência  /como  Officuí 
e  Interprete  ;    e  que  se  requereu    a  Demissão  do   Lugar,    foi  por  lhe    Dare 
cér  desa.roza    a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde   elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  <tendo  sempre,  cu  mprkk,  os  seu.  deveres  ,  c  sujeitado 
se  ate  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer.  j""«o 


■/.J 


75-  •'  l  f) 

!W0 


?-5*-i6 


ME^UJSRIMEN  TO. 
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SENHOR. 


Jfe  Ltto  Sébast,ao  ^a^regã»  Surrgué,  que  achaftdo.se  desde  rode  iWos* 
tÔ  Í5  *,    3  e,mPrc§adò  ^'V  Secretârk  da  intendência  Geral  da  Policia  nV 
qualidade  de  Interprete  e  Ofhciai  delia,   e  tendo  servido  de.de  o  seu    nLs 
«o  ate  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  |  teve  então  o  grave  deseosto  ~: 
e  desairosa  sensaboria  #e  se  ver  qUasi  que  insensivelmente   envolvido   L  em" 
brulhada  que  deo  occaaSô  -á   Portaria- do  Ministério    da  Justiça    de   io  de 
Maio  de  ,8*4?   que  por  isso  que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V. 
M.  I, ■,  torna  imítil  nova  cxposHão  ,   visto  que  neUà  teria  o  supplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente ,   e  menos  liza   Com  mg  se        c 
rbu   indispor  o   Animo  de-V,  M,  l.  contra  o  suppplicante  \  E  como  que  erri 
huma  taí  situação  s  e  á  Vista  da  educação  do  supplicante  ,    e  sua  constante 
eonducta,  se  torna  inconsistente  com  «seu  modo  de  pensar      e  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  no  Luoar  onde  têVde 
experimentar  tão  Sensível  d^sabor  j  —Pede  a  V.  Al.  I.  Se  ItVà  Ordenar    ê 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Officiai  da  Secretaria  da  Policia 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui 
reconhecida  concurrencu  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  conduca  i« 
reservando.se  o  direito  dê  se  ófferecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  ServitíoNa- 
cional,    ena  extensão  das  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  Verdadeuamente  desabrida.,   com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre  : 
sença  de  V:  M,  í.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One- 
roso e  com  cláusulas  desairosas,   como  se  járnais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário*  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    cot» 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supplicante  à  demissão  requerida.   E  R.  Mi 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué* 
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